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			Todos vocês, tal como eu, 


			fazem parte da grande matilha de pervertidos.


			Roberto Menezes




			No princípio


			11 No princípio só havia o vazio. 2 Nele deus habitava em toda a sua plenitude. 3 A escuridão se espalhava por sobre a terra, 4 e nada existia entre as trevas e o abismo. 5 O espírito de deus pairava sobre o abismo, 6 vigiando, em silêncio, a velha serpente. 7 Deus disse, haja luz, e a luz veio a existir. 8 Separou os luzeiros. Dia e noite surgiu. 9 Deus disse, haja animais, e os animais vieram a existir. 10 Separou-os espécie por espécie, dando a cada um conforme o seu instinto. 11 Os animais habitaram terras, céus, rios e mares. 12 Deus disse, haja plantas, árvores e montanhas, e plantas, árvores e montanhas vieram a existir. 13 Todos as coisas que vieram à existência, viu deus que eram boas. 14 Vendo deus que estava sozinho, resolveu criar o homem. 15 Então, tomando um punhado do pó da terra, moldou o homem à sua imagem e semelhança. 16 Soprou em suas narinas e alma vivente se fez. 17 Vendo deus que era boa a obra de suas mãos, ordenou ao homem que nomeasse os animais, as plantas, os rios e todas as coisas existentes.


			2 1 O homem nomeou todos os seres viventes, 2 mas seu coração encheu-se de tristeza, pois viu que estava só. 3 Na viração do dia, deus veio ao encontro do homem. 3 Vendo deus a aflição no coração do homem, disse-lhe: Dize-me o que te aflige. 4 Respondeu o homem a deus: Vês, de cada espécie macho e fêmea os fizestes, 5 exceto ao homem. 6 A ti é justo que o homem viva só? 7 Então, um sono profundo abateu-se sobre o homem. 8 Retirou-lhe deus uma de suas costelas. 9 Da costela do homem foi feita a mulher, 10 não de seus pés para que não lhe fosse inferior, 11 ou da cabeça para não lhe fosse superior, 12 mas da costela para que esteja sempre a seu lado e lhe sirva por auxiliadora. 13 Ao despertar, viu o homem a mulher, e alegrou-se. 14 Viu deus que era boa a obra de suas mãos. 15 Ao homem e a mulher, ordenou deus: Crescei e multiplicai-vos, povoai a terra que vos dou por herança. E subjugo a vossos pés. 16 Tudo podes fazer, 17 porém, não comerás do fruto da árvore no centro do jardim, a árvore do conhecimento do bem e do mal, 18 porque eu, o teu deus, vos proíbo.


			3 1 O homem e a mulher multiplicaram-se sobre a terra. 2 Como era numerosa a sua prole, deus ordenou seu cuidado aos anjos. 3 Um dos anjos, a velha serpente lançada ao fundo do abismo, odiava o homem. 4 Ela corrompeu uma quinta parte dos anjos do céu, 5 que semearam a ambição no coração do homem. 6 Homens e mulheres inflamaram-se em suas paixões, 7 fazendo o que era torpe aos olhos de deus, que em sua mansidão e benignidade, tardava em irar-se. 


			4 1 Houve entre eles um pequeno grupo que resolveu roubar frutas. 2 Fartavam-se com goiabas, mangas, bananas, pitombas e carambolas. 3 Pouco ou nada restava aos demais. 4 Os filhos do homem começaram a murmurar. 5 Inclinou-se deus para os ouvir. 6 Na viração do dia, veio deus ao encontro do homem. 7 Dize-me, pois, o que vos aflige? 8 Respondeu o homem a deus: Há entre nós quem nos roube todas as goiabas, mangas, bananas, pitombas e carambolas. 9 Na manhã seguinte, deus, em sua benignidade, fez com que novos frutos brotassem. 10 Ninguém haveria de passar fome. 11 Os homens continuaram a murmurar. 12 Na viração do dia, veio deus ao encontro do homem. 13 Dize-me, por que ainda murmuram os teus filhos? Não vos dei o bastante? 14 Disse o homem a deus: A ti é justo que comam tanto quanto nós aqueles que transgrediram a tua lei? 15 Então, deus ordenou aos anjos trazerem os transgressores à sua presença. 16 Para que aos homens faça-se justiça, ordeno-lhes que os açoitem. E assim foi feito. 17 Porém, os homens ainda murmuravam. 18 Na viração do dia, veio deus ao encontro do homem. 18 Disse o homem a deus: Dize-me, ó deus, a ti é justo o açoite daqueles que nos fizeram perecer em escassez e fome? Melhor seria que nos abatesse e aos transgressores de tua lei preservasse a vida. 19 Então, deus, na presença de seus anjos, ordenou: Traze os transgressores à minha presença e arranque-lhes as mãos. 20 Depois, sejam eles acorrentados à beira do abismo, em que escondi a antiga serpente. 21 Porém, os homens ainda murmuravam. 22 Na viração do dia, veio deus ao encontro do homem. 23 Dize-me, pois, o que vos ainda aflige o coração? Não sou eu, o teu deus, justo? 24 Disse o homem a deus: Sim, tu és a justiça. Contudo, é certo que a tua justiça poupe a vida aos transgressores da tua lei? Zombas de nós os justos, que observamos os teus mandamentos. 25 Disse-lhe deus: Ante a dureza de vossos corações, ordeno aos meus anjos que sejam os transgressores lançados aos dentes do Leviatã. 26 Os homens, enfim, celebraram a deus por finalmente ter-lhes feito justiça.




			Felizes para sempre


			Adelaide procura redenção em algum canto entre a brancura das nuvens e o azul celeste. Os xingamentos ficam cada vez mais distantes. O mundo oscila entre consciência e inconsciência. É acertada por mais um chute nas costelas. O corpo todo é uma só dor. Tosse e cospe sangue. 
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